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A CAMINHO DE BELEM 

Diz lá que vão todas; Eu não sou como o Bernardino, embora pareça peor . .. 
L_ 



2 O THALASSA 26 01! Dl!Zl!MBRO 

NFiTFiL 
festa do Natal! A republica chama-lhe festa da fa. 

milia. Talvez por uma previsão de crueldades, assim 
a tivesse designado .. , Era esta epocha, antigamen­
te, um interregno para todas as luctas. Callavam-se 
as paixões mais resistentes; cessavam as contendas 
mais renhidas. Eram uns dias de paz aquecidos na 
tranquillidade do lar, em que a alegria das creanças 
ia espelhar-se nas faces enrugadas dos velhos. 

A mesa pobre tinha sempre uma toalha melhor 
e a desventura um sorriso menos amargo para ce­
lebrar o dia. Era-se momentaneamente feliz, porque 
as agruras esqueciam-se n'um beijo de mãe ou 
n'uma caricia de esposa. 

Vinha-se de longe - da officina, da escola, ou 
terra estranha - buscar ao casebre ou ao palacio a 
energia para um anno de trabalho. E n'um abraço, 
na invocaç.ão carinhosa d'um nada, no afago infan­
til d'uma creança, levava-se a energia necessaria para 
revigorar o braço e a placidez precisa para socegar 
o cerebro. 

Era assim, antigamente ... 
. . . Antigamente, quando os homens se distin­

guiam das feras, mais pelos sentimentos do que pela 
forma. 

E' este o terceiro Natal da republica; e com elle 
o terceiro anno que em Portugal se chora n'este 
dia! ... Mas nem todos choram. 

Ha quem ria; ha quem se delicie rebolando as 
entranhas de fera pela sua obra de odio; ha quem 
escancare a bocarra e diga - é bem feito - e peça 
mais, muito mais, com a inconsciencia do alcoolico, 
com a perversidade do degenerado. 

Terão essas creaturas familia ? E' de crêr que 
sim. Mas saberão elles o que é amor de familia? E' 
de suppôr que não. Porque se o soubessem, horro­
risar-se-hiam da sua malvadez, olhando as prisões 
atafulhadas de carne humana por crimes políticos. 

Havia quem esperasse do governo um gesto de 
bondade, n'esta epocha, porque a ingenuidade por­
tugueza é illimitada. A illusão, porém, pouco durou. 
A amnistia era inopportuna ... e o Natal seria pas­
sado nas cellas da Penitenciaria e nos lagedos do 
Limoeiro; nas casas-mattas dos fortes militares e 
nas pocilgas das enxovias provincianas. 

Soffre-se? Que importa! Isso não impedirá que 
o perú deslise pelas guellas tubarescas, nem que as 
mazurkas rebolonas deixem de agitar as anquinhas 
dos deputados e senadores nas csoirées> familiares. 

Podiam, n'um rasgo de justiça, ter dado, ao me­
nos uma vez, uma nesga de felicidade a esta terra? 

Podiam e deviam. Mas justamente por isso, fize­
ram o contrario, sentindo-se felizes, todos felizes, 
uns por cachexia senil, outros por cachexia moral. 

E emquanto comem e bebem, e emquanto guin­
cham e dançam, atravez das grades das masmorras 
os presos politicos (criminosos do mesmo delicio 
que transformou os republicanos em heroes) olham 
a cidade, querendo descortinar, avidamente, o seu 
canto onde outr'ora havia felicidade n'este dia, no 
dia de Natal - quando ainda não era o dia da festa 
da familia ! ... 

E só podem enxergar na massa confusa da casa­
ria, janellas cerradas pela dôr, lagrimas de mãe e la-

grimas de esposas, e os bracitos dos filhos erguidos 
para as prisões: 

- Paesinho, porque não vens hoje jantar com­
nosco ? ... 

Essas creanças hão-de um dia ser homens. São 
os portuguezes d'amanhã. Na sua edade, a memoria 
conserva por toda a vida os mais pequenos deta­
lhes do passado. Não olvidarão, portanto, o que hoje 
se passa; não se lhes apagará iama is da memoria o 
nome do homem a quem deveram a triste festa do 
Natal de 1913. Saberão perdoar ? Talvez. Esquecer, 
não. 

Por merc6 de S. Omnipo1encia o do sr. Siiva Graça, o sol, 
quando nasco, 6 par a todos .•. 

~ 
Cf\RRf\Pf\Tf\? 

Q•• diabo de tel•gramma tio exquiailo que a Harc. publioou ba 
diH oobra u relaçõH de Pormg.I com o Braril ! ... 

)!andem li o Homero 1 nr o quo 6 aquillo. 

$ 
VIVf\ O LUXO ! 

Dizem que o go"eroo ethi oegocianr)o um emprutimo de 100 
mil con101 para a clefeza naval. 

100 mil contot. 011,•iram bem' 
J>t(t 111le-te, 7.6 1 •.. 

~ 
MAGNIFICOS 

Corrupondencia publicada no jonial do S. J:oquo: 

d'Al.)IEl.l.A, 19. -O consorcio êo or. Alberto Figueiredo, 
1.• •at~tnlo da infantaria 11, •de 1). fo1orinda :)imüea, foi revestido 
do maximo brilho. Figuraram nelle pertonogeoa du mai1 gradu. 
Revolou-.. da parti doa ooi•ot otma ducon1idera~io l lei do re3'a10 
ci,•il e. portanto, um desresptito • Hepulilica. Ca•ado1 em defio1ti•o 
no r~g11to ci,•il, oa consorte• de.alinram eeparadamentt para o de.s­
t mpenl10 do calamento reJigio10, e apóa utt acto, de regreu o a 
cua, 16 então ae compenetraram uoido1 conjugalmente, datfa a no­
tada cir<'un1tl\ncia de na prime.ira \'C1. não li~11rem 01 bra9oa, como 
dopoi1 do cuameo10 reliir1000. Não 6 o unico ox•mplo de de•primor 
pc/n, "º"" cren9<1, m .. eate fac10 d .. ap:radou-no1 maia ai.ndondo a 
tcr to mado pRne nelle um militar que tinha o reatrito dtver do não 
provocar ette reparo, com umt\ incorrec;çRo qu6 ~ara algunt não terá 
imporlt\ncia , ma• que nóa julgamos d~ inadnuttivel continuação. 
.Ac~uunoa o aeu caaamento reHs1oso de orgüo, caotoehMo e tudu, mH 
não toleramos o detpreio às le11.• 

Toda magnifica! Mas principalmenle aquelle Mfprimor ~la noua 
crtnro. f 1upinamtnte ideal! 

.At "''"'"'· .. do• lines ptoaadorts I ~ão toda• a.nim, t xciiadu, 
mu ttte aó menos jl ,.i,·e em P'•lmella. ~âo 6 prtdto portan~to man­
dai-o rara " 

-~~~-'-~~- ~ - -
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S obre a. nu.dez for te da. m iser1a.. 
O rna.nto mentiroso do Superavit ... 

~-------- -- --------
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OPPOSIÇÃO (em côro) : - Larga o perú que é nosso! 
«ELLE» : - Será de vocês, mas já que o depenei, comê-lo-hei ••• 

• 

A RELIOUIA: - Vão brigando por causa do perú, mas a p erúa, essa iá cá Caltta ! ••• 
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GIGf\NTE5 & PYGMEU5 

GLORIAS DO PASSADO 

CONSELHEIRO HINTZE RIBEIRO, esladista, 
orador. financeiro e diplomata, que soube honrar ae ca­
deira• do Poder • do Perlamento. 

f\Me1Cl050 
Na <amara doo uaboru deputado• da republica : 
•O or. C.oimiro do 5' (oYoluciooiotal ju11i6ca uma _proposta eli­

minando o S I.• do arl. L• q_ae diz rupeiio i impo~o doa 101ipe­
dH, qut dt E1paoba, H duunem u feor .. de ga<10. 

O or. Marquea da Ooo1a (demoeratico/ aio acha razão ao orador 
l:!:.~:teo.dtu. porque Jbe parece que. nao ba no pai~ ra,·a1gaduru 

Ora eua I Ealio o paiz não 6 iodo democratico' 

COMPLETO 

01 democrotico• de Moyambiqae publicaram ultimamente alli o 
numero unico d'nm jornal d homenagem á republica que tnll o artigo 
de fundo 011iguado pelo or. •••trai A. Queiroz, pr .. ldente dn Ca· 
mara .Munioipnl d'aquella oidade. 

ComeQ-1 onitn O Ir. renera11 prftl ldente da Camara: 

d mtlhor forma. ~ govm-no que bade garantir no utrangeiro o 
nouo credi'°, R nOHI aobe,..nia, que hade eorrttponder lt ju1tu .... 
pir19Õ•• da Nação, que ba-de auegurar ao1 cidadão• o rupeito e a 
1u1hça, que tende a tuer mais progrtllOS por todo o mundo, que 
<0nrt1pond• em gorai a uma dlrec9ôo política muito adiantada, a 
unica que r .. a {<ldllda.de doa povoo, que a adoptam , di .. e eu e, 
muito maia poder111L dizer; constatando os aeua beneficioa, no dia em 
que com ma ato rego1ijo o "ta eidade foi recebido o teltgramma coro­
memorando a implantação do ªº''º regimeo e no dia cfa aua procfa· 
maçio official.• 

Nio .. contentou, por•m. o ar. Statral, ,ruldHte ela e ••• ,., 
em mostrar a 1ua falta ae grammatiCA, achando, COm razio, que era 
pouco part um dtmocratico qot M prHt de o tt:r, e concluiu mos­
tra.ado •.. ~ 1ua falta do re110: 

•Eo te aa11~0 6 Rep11blica q11t principiei a duejar-te desde q11• 
adquiri o UJO da razio p1lo1 ttua 1ab1ime1/.rioeipioa. Vi-me na De­
ceasidade do prul&r um juramtoto da fidoli ade ao rei. Vi-me"",... 
«uiclad4 .U w4r d• Mocol 1 ~m verdadeiro gaudio o• atirai ao ar 
no dia em q_uo 111 turgiote 6 Republira, qual fal~ote aurora, da ra­
di .. t que 1llominanm o altar que eu bavia erigido no meu coração 
como \Odoo qoa como tu te deoejavam oio 16 peloa teu aal11taru pna­
eipioa como porqa.t 16 tG. poderiu talvar e engrandec.r a Nação.• 

Qoerem-oo maio perfeito T 

"GLORIAS" DO PRESENTE 

PEPINO OA MATTA, legitimo auptanumerario do 
Nonff. 

Recordrna11 da tolice, deputado biologico; tem o 
cerebro na barriga • o ventre na cabeça. Ha-de pusar 
t Historia offuacando o nome de Calono. 

O "TRUC,. 

Di& um jornal da ooii. que na policia M uli pr~dtndo a um 
inqaerit.o, com o 6m de H averiguar qa.al o numero de civico» ado­
radoreo de Bacbo. e accruetnte que, pelu iovutipQ6•• at6 agora fei­
tas, se sabe que 16 guardas M confeaaau\ n'ea•• alu.r, pelo que aerà.o 
irradiadot. 

O olcoolumo d'utu pobro 16 bon>en• deve com certeza derivar 
d'••• ruaiboo tba\uoicoo que alguma formi94 lbu descobriu. 

Se fó1"m aleoolicoo at4 ficavam a malar ... para dar vivae • · .. 
Ch!"Íl/1114. 

E 10 o leitor duvida, repar&: em vendo um ratio qualquer isola­
do aos berros no meio da rua, 11udaodo a ... Chri1tí1ur., vtrifiqae e 
lerá a prova de que •li• ut6 /~rio. 

Niio falha um. 

Conata que o • Mundo• vae publicar e m aepa· 
rata oa artigo• que eaor eveu e m homenagem ao 
Homero, aendo o produoto para pagamento daa 
deapezaa de Lenoaatr e na Galllza. 

PELf\ FRf\TERNIDf\DE 

Na1 ultimas elelçõH, oa freguuia da Valadaru da Ga,·a, o grupo 
~ dtfua. da. Strr<> do Pllor (lormiloiticameole fallaado) lançou bom­
bas de dynamit• ean varioe ponto• da fregueiia, aeado uma l porta do 
ex-dtpui.do Florido Toscano. 

Tudo para maior gloria da frattroidade • por encommtnda dot 
jG1uítG1, ji H d• ixa ver . . . 

o Df\ eolf\ 
Di& olle que o *'· dr. Cunha • Coota 6 agora o roaxiool dos mo­

narcbico1. e que entre 01 republicano• não i.ve aaoea atnio um posto 
aeeundarlo. 

Eat.A ctrt.O; no primeiro plano doa republicaoo1, quem deTe estar 
' o Bor(H da bola a aervir d'arauh, ao re.tlO. 

Ou nao haveria logica . .. 
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SECÇÃO ELEGANTE ... " Ã SOMBRA" 

Alftndtll(fo a qut todos osjonuus que 
se prnam fetm a sua Secção Elegante, e 
que o Thalassa nifo l túJs que se prezam 
mtnos de contar com o favgr do puólia>; 

aftendtndo a que a falia d'esfa secção 
tem rousado f(1'a11des reclama(Ves dos seus 
numerosos leitons; 

afftndendo a que estamos na estaçiú> 
tm que mais acontecimentos mundanos se 
dlfo · 

aÍlt11dt11do a que o 11wvi111enfo ekgante 
11'esles ullimos li!mpos tem sitúJ e1101me; 

O Thalassa resolveu preenrher esta 
l:lcuna ped111do vm ia aos sr.1. Luiz Tri­
/rfltiros e Luiz Bello, visto 111/0 os poder 
adquirir paro collabomdorn effedivos por 
serem eslrellas de primeira grandeza, tão 
raros como 11 Sr.n Palmira Bastos. 

Depois d'alguns dias de demora na c:adeia da Relação do 
Porto, deu entrada na Penitenciaria de Lisboa, o sr. Conde de 
Mangualde (Fernando). • 

Partiu de Lisboa para Vigo clandestinamente, como emigrado 
político, o sr. conselheiro João d' Azevedo Coutinho, ministro 
d'Estado honorario, condemnado pelos tribunaes marciaes a 
pena maior cellular. • 

Foi posto em liberdade o ~r. coronel Antonio Vaz Corrê.a 
Seabra de Lacerda, a"ntigo ajudante de campo do Rei O .. \la­
noel, que esta\•:i preso no \Ãslello de S. Jorge. 

R~ressou á sua cas:i, vindo do presidio de S. Jorge, o sr. gt­
neral jayme Leitão de Castro, segundo commandante da Escõla 
de Guerra. . 

Continua preso o primeiro tenente da armada, sr. Ressano 
Garcia. 

Continua no estrangeiro o distincto advogado sr. dr. Cunha 
Costa, antigo vereador da Camara Municipal de Lisboa. 

Tem ainda al11uns dias de demora no paço episcopal do 
Porto, o sr. Moreira d'Almeida, 1ll11strc director do Dia. 

Levou uma nova sova, sendo cm seguida preso, o sr. fausto 
Villar, antigo collaborador da Nacllo. 

PELf\ FORMf\ Mf\15 LIVRE .. • 

E1te boccadinho 6 do nouo Alfon~o, no pulamento: 

aO govt'rnO nKu impedo o dirtilo «lu ª"8oci&9io nem de ~união, 
poi1 <1ue nenhuma. vantajtem lÍM\'R, Ptln C'On1rario, num re~me de .. 
mocratico quer que o indh•iduo H m1t.nifeate pela formo. mau livre.» 

Ora uu. l .Mu •1u«-m duvida 'f 
Até (a~ gosto ,.er a forma como ctrto1 cil/.adliu te rnanife1tam tão 

livremtnte. 
Olh•m aquelle cuo do ar. generol l.eitão de Cutro ... 

:sr ~ 

NAO i=: OPPORTUNO 

O ar. Affonso Co11a Jectarou no parlamento que o~ t ·~ora a 
opportonidade de tratar dat quutõu pen~entu tntre Pc:rtagtl e A.1-
lemanba, tobr. 01 ben• du congregaçõu "'ligiooas. 

Tambem no1 parec.. A opportuoid•de d'e11u coisu' sempre ao 
fim. Q.11anJo te aprutnta a conta. 

0 ' er. Affoneo Coeta, porque não oon•ldou o seu 
amigo Homero para o jantar do dia de ,.atai? 

f\ffl RMf\ÇÔE5 

O ar. ,Ju1io Danta1 affirmou, n'um brinde em que corrttpondea ás 
saudaçõu •íncmu dot Hut admiradoru (o ar. Dantt• t um homem 
para ser admirado,) que a arte nio 41 incompati"el com a politica, e 
nó1 ac.ere~ntaremos ciue a arte de 1abtr con1er ' at' muito compa­
tível com a politict, HJI ella qual fOr. E para que não haja du•idu, 
ahi temos o me.mo 1r •• Julio qut fe& tagat41 aoa mooarchtcos e tal-os 
agora aos ~publicano1. 

Uma qualidade lhe notamoe: ~ a coherencia 1 
Sempre governamental, estejam no podtr auau on ,~erme1hos .•. 

@ 
O HOMERO ... 

Estnpendo 1 Pyramidalmente u tupeudo o <JUO •• tem pasudo cum 
o celebre Ilc,mero que tu deounoias sobre o 2:1 d'outubro, qne foi 
tnahecido no parlamento pelo sr. Alexandre Brnga, qne jantou com 
o sr. Affon10 Co.io, que foi ~on1iderado o 1alt'Cllor 1111 rep11blic<1 nas 
columnna dos joruaes ret>uhli cano1, e que . .. intrujou a policia do 
Porto, rnapnndo~ae com c1fru o planos dos republicano•• para a Gal­
liia 1 

Unico ! Ab1olu1am entt un ico em toda a uo1n historia, um caso 
como este! 

Se iato 'e tiveste pa1udo n'nquellet leios terupoa om ino1os da 
crapuloaa e despotica monarcbia, era ma11 do quo aunlciente para 
atirar com o go,•eroo a terra trirua vnes; para !&ter demittir todoa 
01 Scevolas e E loyt que exi1ti11em ; par• arruar o mundo com comi­
cio1 e pro!Mtot 1 

Bem feito 1 Que regalo, que oon1olaçio 1 
lntrujado1, e1oamecido1. dhl ructado1 pelo ... ialt•odor da rq>u­

blka. r••lo •j(r&nde• Llornero, pelo maio habll ago•lt policial do• ulti­
mo• tempo., como lhe chamou o da S. Hoque 1 

Que bella partida t 
Ai ! cidadaos. tU4i fu btlll ao f'igado • consolo ó alma! 
Apostamos em como o homem agora, na opioiio do ar. Borgu, jã 

é ucroc e bandalho' 
Apo11amo1 tm como o laltl(ldor agora, na opinião do ar. Afl'on10 

Cotta, já ~ troidor e }<uuílo ' 
Que pratinho 1 Que monumental eoeandalo : 
E os pret<>s' Então H peuou pruu pelu denuncias do Homero 

podem conuonar detidas depois de u1do isto' Eotio 01 proceuot 
tntommhtdado, a "'' 1alrodor teew m1i1 ruio de niatir depois do 
que t e tem pulado' 

Então •oaa oppotiçio de cbiotl101 de trança nio di• nada ' Não 
proteua con1ra uma vergonha d'utaa' 

Então tlHI Scevolu e HHI Eloys ainda continuam a ser chefe. 
da policia do Porto ou li qua diabo aão' 

lrribot, QD6 é de maia f 

"' "' .Te THE/\TROS 
llEPOBLIO.t.. - A'• U. - ~obe Amanhã á 1cena em 3. • recita de 

aaaignatura A Cai~eirinha. d<' J.ªuuson e Wicheter, que não 6 outra t e· 
nio a peça de enonne exito lo. Demol1tl/e lle Maga1l11, que foi o ui· 
t imo extraordioario 1ucct"o de Paris. 

TRINDADE.-A'• 9 . - Maio umn noite de concorrencia e npplau­
sos á formosa opera eomica burl .. rn O•Vi-Duqut:ia <lt Geroútein, que 
tem A mais bella interprern~1üo, tendo sido Q peça di etribuidn com 
especial cuidado, ''itto c1ue a mueica é 1upcrior ao pooma. AHim, 
.Jud ice da Coata, Auaen<la, Forrnri, (Jabriol o Corrfa lazem-se junta­
mente applandir pela bon interrr.,haQi10 que dôo aos uus papei1. 

OYKll'ASIO.-A'1 9.-A e< "'Pll'Wll)f'a, d• Vasco Mendonça Alves, 
que é um 11oberbo trabalho d• 1trande actri~ Lucinda Simões . 

.lVENID.l. -A'• 9.-Ccmt inua COll\ succeaso A operetta em trea 
B.Ctot. Maridos alegru. inrgualnvelmente um dos maiorea 1uccesso1 
theatr•u da epochn. • 

APOLLQ. - A'1 9. - O Chico d.u 1'4901, magnifira opereua do 
Eduardo Scb._•alba<'h, mnaica do Filippt Duarte, continua chamando 
a uta cua de upe<'ta<"ulos grandt concorrencia, a ponto de não ha­
••ere bilhete1. 

POLTT&.l ll.I.. - A'• 9. - l'rougue na 1u1 e1pleudida carreira a 
:ft~:~·~re~1 :ourtador* que 6 muito engrac;ada, deide a primeira ' 

ROA DOS CONDES. - A'• 8,S e 10,S - A ravi11& pbanlutica Pa,. 
lhi Jogral alcançou um bom Jogar no nono meio theatral; boa muti­
ca, graça. magniticoa 1etnario1 e dtalumhntnte gaarda-roupa. 

COLTSIW DOS RECREIOS. - A't 9. - Continua a manter u maio 
bellat iradiç-ôt1 01 ttpectaculot no Colyseu, onde " rtune ttmpre a 
61ite da no11111a sociedade. O programma 6 sempre ' ·ariado • cumprido 
:i risca .. 1tndo mlÜto app_laadido 

S.t.LlO FOZ. - A'• 8,S • 10,5- O. duettittat biapuo-bruileiroa 
J.01 Mara.fio1 e Lo1 Rapbaels, a~daram muicinimo; outra coi1a não 
t rt. de tsperar, pois são na realidoldt o de melhor que temos visto. f 

ANIMATOGRAPHOS 
Sallo da Trindade. - Rua da Trlnd1de. 
Terraue - Rua An1onlo Allria Cardoto. 
Olympla - Rui dos Concl<1. 
Central - Avenida da Liberdade. 
Chantecler - Praça dos Rtttaur1dore1. _J 
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Nos tempo:=:so~da~Jberdade ... 1 Nos tempos ominosos da repressão.. . N ATA L 

D'antea: felloldade, alegria e liberdade; presentemente: amargura, daaolao11o::e mlaerla:; tal é o estado d ' um povo que por um bamburrlo e uma 
traloao foi lanoado •• féra• •.• de fórma humana 1 


